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Entre o sagrado 
e o desrespeito

EDITORIAL

O dia 2 de fevereiro amanhe-
ceu, como todos os anos, com o 
som do mar misturado a fl ores, 
velas, perfumes, bilhetes e pedidos. 
Para milhões de brasileiros, foi o 
dia de Iemanjá, a Rainha do Mar, 
mãe nas religiões de matriz africa-
na, símbolo de proteção, acolhi-
mento, fertilidade e cuidado. Não 
é apenas uma data no calendário. 
É um marco espiritual, cultural e 
histórico que atravessa séculos de 
resistência, fé e identidade.

A cena se repete nas praias: pes-
soas vestidas de branco, oferendas 
depositadas com respeito, orações 
silenciosas e também o gesto po-
pular de pular ondas. Poucos se 
lembram, mas esse costume tão di-
fundido no Réveillon nasceu justa-
mente dos rituais ligados a Ieman-
já. Saltar as ondas, fazer pedidos, 
entrar no mar com reverência não 
é apenas uma superstição turística. 
É herança direta das religiões afro-
-brasileiras, apropriada ao longo 
do tempo por uma sociedade que, 
muitas vezes, consome o símbolo, 
mas rejeita sua origem.

E é aí que mora uma das maio-
res contradições. Enquanto milha-
res pulam ondas, vestem branco 
e pedem proteção à beira-mar, as 
mesmas tradições que deram ori-
gem a esses rituais seguem sendo 
alvo de preconceito, intolerância e 
violência simbólica. Terreiros são 
atacados, líderes religiosos são des-
respeitados e expressões de fé ainda 
são tratadas como algo menor, fol-

clórico ou, pior, demonizado.
O desrespeito também apa-

rece na linguagem, quase sempre 
naturalizado. Frases como “vou 
te dar pra Iemanjá”, “volta pro 
mar, oferenda” ou o uso do nome 
da orixá como ameaça, piada ou 
ofensa revelam muito mais do 
que falta de informação. Revelam 
como o sagrado do outro é banali-
zado, esvaziado de sentido e trans-
formado em deboche. É o nome 
de uma divindade sendo usado em 
vão, como se não carregasse fé, his-
tória, dor e resistência.

Celebrar Iemanjá exige mais do 
que fl ores no mar. Exige reconhecer 
que as religiões afro-brasileiras fo-
ram e ainda são perseguidas. Exige 
entender que o Brasil que pula on-
das é o mesmo que, muitas vezes, 
vira o rosto para o racismo religioso. 
Não há coerência em pedir proteção 
à Rainha do Mar enquanto se nega 
respeito aos seus fi lhos e fi lhas de fé.

O mar recebe tudo. Recebe pe-
didos, lágrimas, agradecimentos e 
também as contradições de um país 
que ama seus símbolos, mas ainda 
luta para respeitar suas raízes. Que 
este 2 de fevereiro tenha sido mais 
do que um ritual repetido. Que 
tenha sido um convite à refl exão. 
Porque respeitar Iemanjá é respeitar 
a diversidade, a ancestralidade e o 
direito de cada brasileiro viver sua fé 
sem medo, sem ataque e sem ironia.

Odoyá não é apenas uma pa-
lavra bonita. É um chamado ao 
respeito.

HÁ 95 ANOS: JUSTIÇA ARGENTINA APROVA PENA 
DE MORTE DE ANARQUISTAS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1931 foram: 
Justiça argentina confi rma a execução dos 
anarquistas Di Giovani e Paulino Scarfo. 
Três milhões de colombianos vão às urnas 

eleger um novo parlamento. Gago Cou-
tinho parte para uma nova travessia do 
Atlântico. França espera que equipe minis-
terial de Lavral sobreviva até as próximas 
eleições presidenciais. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE VARGAS COMEÇAM A 
SER EMPOSSADOS

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 3 de fevereiro de 1951 foram: 
Assembleia-Geral da ONU aprova moção 
contra a China Comunista, pela partici-
pação na Guerra da Coreia. Brigadeiro 

Nero Moura empossado como ministro 
da Aeronáutica. João Neves da Fontoura 
é o novo Chanceler. Horário Lafer assume 
Ministério da Fazenda e João Cleofas o da 
Agricultura. 
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Opinião do leitor

Talento duplo

A música brasileira ecoando forte no mundo. 
Orgulho, arte e emoção que atravessam gerações. 
Mais um prêmio de reconhecimento à nossa cul-
tura. É a arte sendo reconhecida como a nossa voz 
de resistência mais poderosa! Parabéns aos irmãos 
incríveis Caetano e Bethânia. Música da MPB de 
qualidade! Viva o talento e a genialidade. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Quando Jair Bolsonaro (PL) pede à Justiça au-
torização para receber políticos de destaque em sua 
morada prisional está na clara intenção de se man-
ter infl uente no processo eleitoral.

Nisso imita o oponente Luiz Inácio da Sil-
va (PT), que em 2018 foi o artífice da can-
didatura do correligionário Fernando Haddad 
de dentro da prisão, assim como agora o ex-
-presidente impõe apoios à empreitada do fi-
lho Flávio. Há, contudo, diferenças nesse jogo 
da imitação. Lula manteve acesa até setembro 
daquele ano a falsa chama de que poderia se 
candidatar. Quanto a Bolsonaro, as circuns-
tâncias o obrigaram a não insistir na mística 
da candidatura impossível.

Além disso, Haddad não se compara a Flávio. 
Um foi prefeito de São Paulo, postulante ao gover-
no do estado, concorrente à Presidência da Repú-
blica e ministro da Fazenda.

O outro, senador, foi acusado da prática de 
desvio dos salários dos funcionários no gabinete 
de deputado estadual no Rio de Janeiro. Quanto 
à experiência administrativa, ao que se sabe resu-
me-se à sociedade numa loja de chocolates.

Vivemos tempos em que esse tipo de cotejo 
não conta. O controle de qualidade dos aspiran-
tes ao comando do país tem sido o de menos. A 
julgar pelos movimentos dos polos dominantes 
na política, assim será nesta eleição.

Os dois pretendem levantar a bandeira de 
combate ao que chamam de “sistema”. Nenhum 
deles diz exatamente o que isso significa, embo-
ra se depreenda que, a grosso modo, a esquerda 
queira se contrapor à elite econômica, e a direita 
à elite cultural.

Nada disso responde a demandas objetivas da 
sociedade por economia estável, estímulo à pro-
dutividade, condições razoáveis de segurança no 
ir e vir do cotidiano, serviços públicos de quali-
dade, incremento da confiabilidade nas institui-
ções e reformas em áreas ainda presas a conceitos 
do passado.

O embate entre “fascistas” e “comunistas” aten-
de a fantasias ideológicas, mas mantém o debate 
político longe das questões substantivas indispen-
sáveis ao desenvolvimento do país.

*Jornalista e comentarista de política

A política é algo mágico. É preciso magia 
para se construir e saber sustentar um projeto 
político, unir opostos e ganhar espaço com o 
eleitor. Tivemos sim grandes articuladores como 
os mineiros Juscelino, Tancredo e Hélio Gar-
cia — para ficar em alguns nomes — o paulis-
ta Ulisses Guimarães entre outros. Até mesmo 
um general, Golbery do Couto e Silva pode ser 
encaixado entre os grandes articuladores polí-
ticos brasileiros. Foi ele que arquitetou todo o 
projeto de reabertura política como ministro do 
governo Geisel. Foi tão ativo como articulador 
que é apontado por antigos analistas políticos 
como um dos fundadores do PT, ajudando Lula 
a criar a legenda para ter um partido para dividir 
a esquerda e assim neutralizar Brizola, à época a 
grande preocupação dos militares.

Os anos passaram e o Brasil foi redemocratiza-
do mas assiste a um grande esvaziamento de lide-
ranças políticas, problema que vem sendo agravado 
nos últimos anos com a radicalização. Dividido, 
radicalizado e sem conseguir formar verdadeiras 
lideranças. Neste contexto de ausência de políticos 
com capacidade de liderança, surge o nome de Gil-
berto Kassab, um político experimentado que vem 

se mostrando um “mago” da política, com uma 
atuação que faz lembrar as velhas raposas mineiras 
e sua capacidade insuperável de articulações. 

Nos tempos atuais Gilberto Kassab, vem assu-
mindo a postura como um pêndulo do movimento 
do que vem acontecendo no movimento político 
ao liderar um grupo que não é de direita nem de 
esquerda. Hoje o PSD presidida por ele tem banca-
da da Câmara Federal, com perspectiva  de crescer 
mais ainda em 2.026. 

Na sucessão presidencial ele afi rma sua prefe-
rência pelo governador do Paraná, Ratinho Jr., mas 
acaba de fi liar o goiano Ronaldo Caiado. Sem es-
quecer que  Kassab tem bom trânsito com o presi-
dente Lula e seu apoio ao petista. Em Minas trouxe 
o vice-governador Mateus Simões que será o candi-
dato a governador. 

Discreto, Gilberto Kassab quer mesmo é ser 
governador de São Paulo e, discretamente segun-
do seus amigos, trabalha para ser vice de Tarcísio, 
na certeza de que reeleito, o governador deixará o 
cargo dois anos depois para disputar a presidência. 
E ele assume o governo paulistas.

*Jornalista e diretor-geral da revista Viver Brasil 

Dora Kramer*

Paulo César de Oliveira*

Bolsonaro usa Lula como exemplo

O mago da política brasileira
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